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i de diffamalo 
A i m p r e n s a b u r g u e z a a in-

d a n ã o c a n ç o u ; a i nda n ã o 

e x g o t o u os e x p e d i e n t e s d e 

c a l u m n i a s , m e n t i r a s e d i t fa -

m a ç o e s c o n t r a a R u s s i a s o -

v i e t i c a . C o m o t i t u l o « A 

q u e s t ã o s o c i a l , » o « D i a » d e 

2 6 d i z : « O r e g r e s s o d a 

R u s s i a d o s s o v i e t s a a l g u -

m a s d a s f ó r m u l a s e p r o c e s -

s o s b u r g u e z e s , j á a g o r a f r an -

c a m e n t e r e c o n h e c i d o p e l o s 

a d e p t o s m a i s e x a l t a d o s d o 

c o m m u u i s m o m o s c o v i t a , d e -

v e t e r p o s t o a g u a f r i a na f e r -

v u r a d e c e r t o s e n t h u s i a s m a -

d o s i n d í g e n a s . . . 

R e a l m e n t e e s t a m o s assis-, 

t i n d o a u m e s p e c t á c u l o cu r i o -

s o e e d i f i c a n t e . S ã o os p r ó -

p r i o s « l e a d e r s » d o m o v i -

m e n t o m a x i m a l i s t a n o a n t i g o 

i m p e r i o d o s R o m a n o f f q u e 

c o n f i r m a m n ã o s e a c h a r o 

p o v o r u s s o s u f f i c i e n t e m e n t e 

p r e p a r a d o p a r a c o m p r e h e n -

d e r e p r a t i c a r a s i d e i a s c o m -

m u n i s t a s e j u l g a m p r u d e n t e 

r e s t a b e l e c e r n o r m a s e s y s t e -

m a s d e g o v e r n o a b o l i d o s 

d e s d e o a d v e n t o d e L e n i n e 

e T r o t s k y . » E a s s im p o r di-

a n t e a c o n c i t a r os a d e p t o s 

d o c o m m u n i s m o i n d i g e n a a 

s e d i s s u a d i r e m d o s eu e x i t o , 

n ã o s o na R u s s i a , q u a n t o 

m a i s e n t r e os oovos l a t i n o s , 
J 

c o m o nós , a i nda n ã o p r e p a 

r a d o s p a r a i s s o ! E m a n t e s 

de tudo, é preciso notar que 
e s s a n o t i c i a d a r e g r e s s ã o d o 

c o n g r e s s o d o s s o v i e t s r u s s o s 

á s f o r m u l a s b u r g u e z a s , é 

s u s p e i t í s s i m a e t a l v e z m e n t i -

rosa, po is sabemos que o te-
l e g r a p h o e s t á c o m a I n g l a -

t e r r a e a F r a n ç a . . . 

A t i r a d a d o « n ã o p r e p a -

r a d o » j á é v e l h a ; d o m e s m o 

m o d o na monarchia, com re-
l a ç ã o á p r o p a g a n d a r e p u b l i -

c a n a , e r a u m d o s a r g u m e n -

t o s m a i s p r o m p t o s p a r a r e -

b a t e l - a . 

Mas quando e como um 
povo e s t a r á p r o m p t o e p r e -

p a r a d o p a r a a d a p t a r - s e a u m 

r e g i m e n s i n ã o p o r m e i o d a 

p r o p a g a n d a e c o m t r a b a l h o 

d e sua i n s t r u c ç ã o e educa -

ç ã o ? E s s e « n ã o p r e p a r a d o » 

é u m c h a v ã o q u e n ã o p e g a 

m a i s . O povo f a z - s e ; o p o v o 
a d a p t a - s e p e l a e d u c a ç ã o ; 

p e l a c o n v i c ç ã o e a e v o l u ç ã o . 

E ' O t r a b a l h o d o s p r o p a g a n -

d i s t a s . M a i s d o q u e a s pa la -

v r a s , v a l e m m a i s o s e x e m -

p l o s e as c o m p a r a ç õ e s . O b r i -

g a - s e o p o v o a p e n s a r , a r a -

c i o c i n a r e a c o m p a r a r . C o n -

c r e t i z a m - s e ; p o s i t i v a n r s e o s 

t a c t o s . E si o p o v o b ras i l e i -

r o , m e s m o o s l a t i nos , n ã o 

e s t ã o p r e p a r a d o s , d e q u e m 

a cu l pa s inão d o s t a e s g o v e r -

n o s democráticos q u e nunca 

s e p r e o c c u p a r a m s e r i a m e n t e 

d o seu p r e p a r o e c u l t i v o in-

t e l l e c t u a l ? O p r e p a r o p a r a o 

c o m m u n i s m o n ã o s ó é e s t e , 

c o m o o u t r o s v á r i o s , q u e é 

p r e c i s o p r o p a g a l - o s e cult i -

v a i - o s p e l a e d u c a ç ã o p ra t i ca . 

Si formos esperar, porém, 
pelo seu preparo completo, 
integral, somente pelo fructo 
do tempo, pela evolução, en-

tão é que perderemos o nosso 
tempo inutilmente porque el-
le só se dará em dia de S. 
Nunca, como o quer o «Dia». 
Nós é que o havemos de 
preparar e tremalo para a 
adaptação pela convicção ao 
regimen communista. 

A imprensa burgueza está 
exultando, diz ella, pela re-
gressão de Lenine ás antigas 
formulas e normas do regi" 
me burguez-capitalista por 
elle condenadas anteriormen' 
te ! Mas quanta perversidade 
e ignorancia revela essa mi' 
sera imprensa que nada 
aprofunda, nem nada emitte 
com sinceridade nem obser-
vação e imparcialidade ! 

O governo sovietico é 
uma das formas de pura de' 
mocracia verdadeira, sem os 
trambolhos inúteis do parla-
mentarismo, mas não a forma 
do verdadeiro communismo 
anarchico ou do collectivis-
mo. E ' por ora um meio de 
transição e experimentação 
para melhor ; é um meio ca-
minho andado para o legiti-
mo communismo ; dahi para 
progredir e não regredir. 

E neste sentido, o con' 
gresso geral dos conselhos 
russos, só demonstra, com o 
que praticou, si é que o fez, 
muita tactica intelligente e 
lucida, adoptando o que Ihfj 
convenha por ora, de modo 
a não prejudicar'lhe a politi" 
ca interna e externa do paiz. 
São coherentes e pode'se 
dizer tolerantes ou transi' 
gentes em termos. 

E nisso é que se têm cons' 
tituido em força insuperável 
a vencerem gloriosamente os 
seus inimigos que, não oa 
podendo mais derrotar pela 
força militar, andam a inven" 
tar diariamente toda a série, 
sem fim, de infamias, calum' 
nias e diffarnações. Também 
resta'nos um consolo Ï o po' 
vo não acredita mais em suas 
mentiras. 

Descanse a imprensa bur' 
gueza ; esses expedientes 
não retardarão o determi' 
nismo da evolução humana, 
o determinismo historico è 
fatal. 

Não deve estar tão ufana 
assim por esse pseudo re' 
gredir da revolução russa, 
pois que esse expediente não 
foi mais que uma adaptação 
opportuna ás contingências 
de sua tactica politica. A 
homens de actividade ex' 
traordinaria e preparo neces" 
sario, que dirigem a révolu' 
ção russa, não pudem esca' 
par erros de detalhe e corri' 
gil os. São perspicazes e ar' 
gutos que nem a astúcia de 
um Lloyd George nem as 
petulancias do governo fran' 
cez conseguiram embru' 

lhal'os ou illudil'os. Mas tam' 
bem quem escreve no Brasil 
contra os revoluccionarios 
russos ? Jornalistas sem cri' 
terio, venaes, de moral em 
trapos, sem autoridade pre 
cisa para impôr'se. 

Basta passar uma vista 
retrospectiva sobre os reda' 
ctores e directores da nossa 
imprensa e reconhecer'se'a a 
capacidade moral de que são 
dotados. O do «Dia» é o 
mesmo que fôra expulso da 
Inglaterra no tempo da guer' 
ra como «inconveniente» e 
que na administração Barbo' 

l'étal 
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sa Lina no Lloyd Brasileito 
teve tags p retenções tão ho 
nesMs que o mesmo director 
ti v èr I de repellil'as indigna. 

o»áí ' ncrgicamente. 
Entrar rado cm suas pro' 

posfír'3 h onestasy fora no 
seu maior inimigo 

a gritar sempre contra to" 
dosVcs seus actos ! E ' desta 
estAictura moral o nosso jor' 
naliéâjo burguez-capitalista. 
To<&H elle soffre de aneste" 

PROF. C. C. 

éé J ' a c c u s e ! 

'W&t • 

A ephemeride de hoje iüèilira Emilio Zola, o eseriptor for-
midável que na qtsestão Drevjfum enfrentou toda a eolligafão 
vea.ceionaria• " J ' « c cuse ", fifi o brado de combate com que 
« autor inaile fedirei ilo GERMINAL e de O TRABAI,HO arrastou para o 
tribunal social a camilha doura da que o pretendia encarai ur. 

Porque os soldados 
de Wrangel não 

virão para o Brasil 
Os leitores, naturalmente, sabem quem é o gene-

ral Wrangel ? Sabem. E ' o homem que a França pa-
gou para acabar com o bolchevismo na Russia. E ' , por-
tanto, o expoente máximo do burguez, do capital, da 
reacção. 

Pelo general pode-se fazer uma ideia de seus sol-
dados : a ionorancia, a objecção, o fanatismo, o alcool, 
tudo... 

Pois eis aqui o que esse homem pensa do nosso 
afamado regimen de liberdade. E ' a Agencia America-
na, official, insuspeitíssima, que nol-o transmitte : 

«O general Wrangel lançou um appello a todos os 
paizes e para a Sociedade das Nações para soccorrer o 
seu exercito, declarando que as duas soluções propos-
tas pela França não são satisfactorias, pois a emigra-
ção para o Brasil, offerecida aos antigos soldados rus-
sos para serem empregados em trabalhos agrícolas em 
São Paulo, não lhes dá a situação de colonos livres. 
Receia, pois, aquelle general, que os colonos achem esse 
modo de treubalho proximo a servidão, julgando ainda 
que as condições são demasiado imprecisas. 

Termina o seu appello dizendo que é necessario 
manter o seu exercito contra as hostes bolshevistas.» 

Trabalhadores do Brasil ! A nossa situação é esta ! 
Embalde os> governos tratem de esconder, é preciso que 
toda a gente o saiba ! 

Os chefes reaccionários da Europa concordam em 
que 0 trabalhador no JSrasil está proximo da servidão. 
E é a pura verdadeã 

Actuãlida des 
'Palavras sensatas' 

A c la ta 
IT07 — CarSos I I I expulsa dos 

• ominios hespanhoes a Corupanhia 
ile. Jesus. 

1791 — Morre Mirabeau..-
1871 — E ' passado peias armas 

> communista Flourens. 
1S98 —- Annufação, no proprio 

juizo, da sentença proferida no 
processo ,d>e Zola, julgado em. 24 
de janeiro. 

1908 — Grande cornicio de pro -
paganda na Oharneca, MafraJ e 
Queluz. (' 

L 
Um novo embaixador 

Às credenciaes deste novo em-
baixador, quo já. ;se encontra, no 
Rio, não são para a rua da Rela-
ção. . 

Os jornaes nc.ticiaram em lugar 
de infima orde] n a sua chegada, 
maselle , como. o outro, vem zelai-, 
ar,ut des intere ssea do capitalis-
mo de seu piu'.z: a Argent i la Ca-
r'italistiea. 

Essa bruta rimportancia chama-
se Maurici^ Guttman. nomle que 
pertence a -um individuo conno po-
deria pertencer A um CÊ.O. 

Esse <3-uttm,arò é agente dia po-
licia argentina. Veio fixar rr!£iden-
qja no l ï io ' de< Janeiro para con-
trolar os revolucionários que o 
Brasil deportei para p Prata. 

O novo mi nistro apresentou as 
suas creden eiaes ao; sr. Gem.' inia-
no, que o declarou "perf ona-
grata". 

O inspe ctor Julio Rodri gues, 
chefe da -'secretaria" vai oj 'fere-
cer-lhe un x chá na Saúde. 

j Divertiu-nos o titulo arranjado 
I pelo noisso collega "Commercio 

de Campinas" para encabeçar a» 
declarações feitas a um jornal do 
R io pelo cavador internacional 
Jíino Besagne, uqe se diz director 
dVi revista sul-americana traba-
lhista "America" . -

Esse homem, que procura em-
pregar o "in medio virtus", não 
quer defender gregos e troyanos, 
que são perfeitamente irreconci-
liáveis •— mas cavar dinheiro dos 
dois lados... 

Nfîo nos leve a mal o nosso col-
lega por este reparo, dictado ape-
nas pelo bom-humor desta manha 
de crystal. 

» * • 

A "liberal" Inglaterra 

\ Quando o ministro das Colônias 
do Imperio Britannico chegou ao 
«airo, ha dia,=, os indígenas fize-

1 am-lhe uma manifestarão de de-
si 'grado. 

tri. 1 manifestante . foi morto, fi-
ca •<lo feridos vários outros. 

A Ir. glatei ra prega o nacional s-
mo p a n i uso interno; e, para fóra, 
ella tem as espingardas policiaes... 

Sigi Damiani 
Este camarada, que lutou com-' 

nosco na peleja em prol da justiça 
social, chegando â Italia expulso 
desta Republica de decantadas 
liberdades, não abandonou o seu 
posto die combate; antes pelo 
contrarilo, redobrou de activida-
de, pelejando ao lado1 de Mala-
testa no diario anarchieta Uma-
nità Nova. 9 

A noticia do assalto da escoria 
"fascista," ás offleinas do es-
plendido jornal. deixou a nói 
todos cheios de preoccupaçõeü 
pela s o e do ve lho amigo. 

Hoje, porém, poflemtts noticiai" 
que Gigi mais uma, vez escapou 
á sanha burgueza. E ' o que nos 
diz elle em um telegramma 
trnnsmitfido de Milão. 

Castigando crumiros 
Em Barcelona, os operários fi-

liados a um syndicaito "amarel lo" 
foram atacados a tiros de revolveo-
por um grupo de deííconheci,dos. 

Um "amare l lo " morreu e outro 
ficou muito ferido. 

Somos um paiz r ico.. .L 

A AGITAÇÃO n o s MINEIROS 
ÏNGLEZES 

LONDRES, 1 — A agitação dos 
mineiros é o assumpto dominante 
no mo-mento. 

Os elementos conservadores 
niostram.se preoccupados com as 
consequências que poderão advir 
do movimento1 dessa classe colos-
sal, que se não quer sujeitar d 
projectada reducção dos seus sa-
lario?. 

E ' motivo também de .descon-
tentamento entre a massa dos mi-
neiros a resolução do governo de 
cessar o controle das minas, com 
o que o» industri:! PS se libertariam 
de certa obrigação. 

O caso da Hungr ia 

Noticias ido Piauhy dlüem que 
na capital -desse Estad*> ha absolu-
ta falta de farinha. 

Informações do Axrre dizem que 
nessa região o preço da farinha 
attingiu a CINCO MI I . RE IS O 
Kllio! 

Terra dadivosa e boa... onde o 
povo morre de fome... e o sr. Epi-
tácio arranja verbas illimitadas! 

A Hungria, depois da queda do 
regimen dos soviets, esmagada, pe-
la força dos alliados. tornou-se a 
presa cubiçada por todos esses ty-
po^ que o vendaval revolucionário 
destílronou. 

Agora chegou a vez do rei Car-
los, que os austríacos mandaram 
passear. j 

Quer esse descendente dos san-
guinários Habsburgos restabelecer 
o seu throno na Hungria. 

E ' possível que consiga o seu 
intènto, pois os alliados são capn-

J zes de tudp. 
Mas pouca duração terá o seu 

rlominip.. .A Russ a está bem perto 
e o tempo dos testas coroa,das j ft 
passou á historia. 

e 

Comité pró-Presos e 
Deportados 

Af im de tratar de assumptos 
urgentes, este Comité- realiza uma 
reunião hoje, ú« 19 horas, na se.de 
dos sapateiros, á rua Barão do 
Paranapiacaba, 4, sobrado. 

E ' preciso que nenhum dos 
companheiros que delia fazem 
partefedeixe de comparecer. 

Ha já vários dias que não rece-
btnios noticias do frui sobre a si-
tuação dos companheiros Theo-
philo Ferreira (Fagundes) e José 
Aranda, que se achavam presos 
em FlorianopoJis. 

Conforme dissemos em numero 
anterior, Fagundes havia recebido 
aviso de que seria embarcado pa-
ra a cidade do Rio Grande, não 
se sabendo. porém, se Aranda o 
acompanharia nes?a nova pere-
grinação de martyrio. 

O presidente do Estado de San-
ta Catharina não respondeu ainda 
ao telegramma com que o advo-
gado de Fagundes e Aranda recla-
mava providencias no sentido de 
fazer cessar a infame perseguição 
movida ha mezes contra esses 
companheiros. 

SOL ENTRE NOVENS | 
— Wrangel diane cow razão que 

ós trabalhadores no Brasil vivem em 

completa escravidão. 

— O sr. Adolpho Gordo... emna-
greceú. 

« » • 

O tEstado* está fazendo eira de 

Ebert-. mata cmmunistas a valer.' 

Ainda hontem, noticiando a morte 

de 50 revolucionários, dava este ti-

tulo : <Morte de. cem rebeldes». 

Neste andar, não ficará nem um 

communista para contar a historia... 
. * * • 

Esse « Estado* tem engodos, 

Mas tem bondade tombem ; 

Podendo liquidar todos, 

Liquidou apenas cem... 

ZUMBÏ 
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a encia m Heoub 
De to.dos os regimens que 

burguezia ensaiou desde que teve 
inicio a constituição organica da 
sociedade, nenhum déliés fez ag-
gravar tanto as chagas eociaes 
que desde ha tempo af fectam a 
humanidade, do tíue o actual re-
gimen republicano. 

Se f izermos uma observação 
consciente sobre o estado morbido 
que este nos apresenta, procurati-
ci o investigar as causas e ìdepois 
conhecer os cffeitos, immediata-
mente chegaremos á conclusão, 
convencendo-nos da solidez em 
que se funda esta incontestável 
verdade. 

Senão, vejamos. Tanto no tempo 
do feudal ismo como do imperio 
ou monarchia, uma inf ima mino-
ria era a que constituía os pode-
res públicos, f icando a maioria 
mais alheia aos desman,dos e im-
moralidades daquelles que forma-
vam o corpo dirigente. Agora, 
com o advento da republica, deu-
se o seguinte: a burguezia, para 
defender as instituições ameaça-

. das por esse outro novo e vigoro-
: so corpo representado pela Inter-
nacional dos Trabalhadores, cuja 
real progenitora é a Anarchia, 
pára isto ella se viu obrigada a 
elevar consideravelmente a estruc-
tura da organismo burocratico, 
augmentando, portanto, também 
a corrupção reinante em todas as 

, espheras sociaes, pois, como é sa-
bido, foi sempre das castas avas-
ealidoras que os povos herdaram 
os maus usos e costumes, e adqui-
riram todas as misérias sociaes, 
obra exclusiva do parasitismo bur-
guez, o qual até esta data só tem 
servido ao destino humano, como 
manancial inexgottavel 4e egois-
mo, inveja, vícios, luxuria, vaida-
de, tyrannia, como causador pri-
macial de toda essa infinidade 
de cancros sociaes que dia a dia 
vêm minando todas as células, 
todas as moléculas, todos os ato-
mos e ameaçam destruir até o ul-
timo vestigio de vida humana. 

Fica, pois, latentemente de-
monstrada a ineff icacia do regi-
men republicano para o estabele-
cimento de uma era de verdadeira 
f fatêrnização humana, e se qui-
zérmos obter provas mais praticas 
ahi temos como exemplo a cele-
bre democracia Republica Socia-
lista Franceza, proto-typo da cor-

• rupção administrativa e um aos 
caudaes maiores de degeneração 
physica e moral que actualmente 
se conhecem. 

N6s, os libertários, já prevía-
mos esta terrível hecatombe antes 
da sua promulgação, e isto não 
porque tivessemos pretensões a 
prophetas, mas porque estavam os 
vendo positivamente que a sua 
constituição organica se achava 
em completo desaccordo com as 
chamadas leis naturaes e para, 
bem examinar recorra-se á me-
ehantca e então veremos o enor-
me contraste que existe entre es-
sas leis e o vigente regimen so-
cial. 

Diz a mecanica na composição 
da s forças applicadas a um ponto; 
'•para que um systema de forças 
admitta uma resultante, é. necessa-
rio, é indispensável que se lhe 
possa fazer equilibrio por meioj 
de uma força unica." Acaso: a 
constituição republicana é f iel a 
este principio que está radicado 
dentro do semi-circulo da sciencia 
experimental, em cuja base se 
acham solidamente assentadas 
nossas theorias? 

A di f ferença de classes, o frac-
o'ohismo, 'politico, o desequilíbrio 
moral, tudo isto não nos demons-
tra visivelmente uma ^desconfor-
midade total de forças com uma 
resultante completamente desvai-
rada ? 

Não ! Não! o regimen republi-
cano se torna contraproducente 

. em confronto com os progressos 
seientifices da epoca, e por con-

seguinte terá fatalmente que ruir. 
Inutil será que a burguezia recor-
ra aos niéios extremos á f im de 
evitar a queda. De nada, lhe valerá 
lançar mão desse ultimo recurso: 
0 socialismo de Estado, pois se 
ella conseguisse estabelecel-o em 
breve teria a mesma sorte dos 
regimens anteriores e a humanida 
de sob o seu dominio estaria su-
jeita a lamentar innumeraveis 
desgraças e presenciar o augmen-
to considerável da molestia que 
lia tantos séculos a martyrisa. 

o unico remedio, a ef f icaz sôro-
therapia reside na immediata, im-
plantação em todo o planeta do 
communismo libertario, unico 
ideal capaz de regenerar a especie 
humana, estabelecendo a verda-
deira pureza de costumes e fazen-
do obra pratica das sublimes aspi-
rações de Liberdade, Igualdade e 
Justiça, triologia tão sonhada, po-
rém sempre impraticada pelos fal-
sos idealistas e ridículos democra-
tas da actualidade. Se é, pois, esta, 
a unica estrada pela qual se de-
vem encaminhar os povos, a f im 
de alcançarem com rapidez « ... 
^urança a luminosa cidade da R e - . 
dempção humana, cumpre a nós, 
os communistas, orientar solida-
mente as massas, af im de que o 
novo organismo não seja conta-
minado pelos terríveis bacilos que 
tão fragorosamente f izeram de-
molir os antigos regimens. 

Despertemos os bons, os since-
ros, os incorruptíveis, do estado 
cataléptico em que a lgnorancla 
o,s prostou, e depois de se ter es-
pargido profusamente a seiva pu-
ra e fecundante do ideal, brade-
mos bem alto, a f im de que todos 
nos escutem: Huteamaaae! t'ovo 
que ainda não foste dominado pe-
la corrupção reinante! Abracemo-
nos fortemente ao f iammante pa-
vilhão do Socialismo Libertario! 
Symbolo de amar e de justiça, que 
radiante já tremula pelo espaço, 
se porventura alguém pretender 
extorquil-o violentamente de nos-
sos braços, respondamos com du-
pla força a cada investida dos 
nossos adversaries, " sem vacina-
ções nem covardia. pois segundo 
o desenrolar dos últimos aconte-
cimentos pode-se a f f i rmar catego-
ricamente que a gangrena da mor-
te já invade a extremidade dos 
membros do actual organismo 
burguez e, portanto, a victoria já 
encetada totalmente será nt>ssa. 

DR. MAX S T A P L E R 

1 . 

Grupo Cultura Social 
Amanhã, ás 14 1 [3 horas, na 

rua Joly, 125, realizar-se-á uma 
reunião co (nvocqda por este grupo 
pára serem tratados ' vários as-
sumptos referentes ao desenvol-
vimento da. propaganda. 

Para essa reunião são convida-
dos os militantes libertários o. 
sympathizantes. 

UM PADRE B O M ! ! ! ? 
Noticias procedentes de Santa 

Barbara, Minas, ,dizem que os ri-
caços da redondeza estãto indigna-
dos com o vigário Campos Ama-
ral, que está prégando o commu-
nismo entre os campopezes. 

Segundo as mesmas noticias, 
ajuda-o nesse trabalho o padre 
Riolo, que lhe cedeu a igreja ma-
triz, "para a sublevação do povo 
pelais ideias socialistas." 

Etite, ao. menos, préga o que 
nos Evangelhos se pode encontrar 
de aproveitarei e faz o que o 
Christo faria se cá viesse nova-
mente... e de facto... 

sementeira imensa da Italia 
0 Diez de abril vai trazer a mais soberba 

— floração vermelha Î — 

Qs espartacisías f continuam a lutar com denodo 
Compulsando o serviço' telegra-

phico fornecido pelas .agencias, 
não se pode fazer uma ideia do 
que actualmente se pass^: na Alle-
manha. Uma leitura, acurada des-
ces despachos, principalmente se 
:úr quotidiano, nos deniohstrará o 
luanto é di f f ic i l formar 'Um juizo 
seguro sobi-e uma situação, ba-
eando-o apenas em dados tenden-
•iosiss:mos. 

Ainda hontem, os te l íçrammas 
i iz iam e repetiam varias vezes 
lue o movimento não tinha attin-
?ido a capital. No entanto, esses 
mesmos telegrammas deixavam 
entrever que a burguezia:, apavo-
rada, tinha estabelecido t iregimen 
do terror contra o proletariado. 
Esse regimen do terror i,é masca-
rado sob o rotulo de " julgamento 
ïummar io " para os communistas 
presos com as armas na' mão. 

Apezar de todas essas medidas 
, extremas contra a invasão da 
ideia, o palacio- de Ebert foi cer-
cado com dupla paliçada de ara-
me farpado, para etfitar que o 
povo o assaltasse... 

No entanto, todas. essa$ noticias 
terminavam pelo reflãç^: "Re ina 
absoluta oalma em Ber l im." 

Desmentindo essa absoluta cal-

~ — - L - . . • -

ma. de hontem, os despachos de 
hoje informa mque o movimento 
eommunis'ta foi dominado na ca-
pital da Allemanha. 

Perguntamos nós: quando é que 
elles troçam com a nossa boa té? 
Hontem ? Hoje ? Achamos que 
sempre... 

— Em Halle, num encontro en-
tre tropas legaes e communistas. 
morreram 3 off iciaes e 68 solda-
dos. 

— Em Nurnberg foram distri-
buídos boletins convidando os 
operários a declararem a greve 
geral e a se opporem á partida 
cios comboios que transportam e 
conduzem armas e munições para 
a Al lemanha central, a f im de se 
dar combate aos communistas. 

As mesmas informações dizem 
que a facção socialista da maioria 
da ranconia aconselha a calma 
aos elementos que lhe são filiados. 

O orgão catholico "Gazeta da 
Cruz" vê a situação tão mal para-
da que aconselha a volta • jdos 
Hoenzollerns. 

— outros jornaes dizem que no 
meio de tudo-isso anda. o dedo 
monarchista. Mas ninguém os le-
va a serio... 

ELEPTBMAÍ1IA 
o s leitores sabem o |jue signi-

fica esta palavra? Sabem. Pois é 
isso mesmo.'.. A doença' do roubo. 
Por isso, sendo enfsrn^àyide, não 
é considerado crime . m m acto 
vergonhoso. 

Na sociedade actual, a clepto-
mania alastrou-se tanto ou ma's 
do que a grippe. Vrmos cavalhei-
ros benr apessoados que sahem 
dos cafés com os bolsos cheios de 
chicaras, pires, colherinhas, etc. 
Nos banquetes, os talhereç; de pra-
ta são uma tentação deslumbrado-
ra para suas excellencias,. os clep-
tomanos. Depois que Eça de Quei-
roz publicou as "Excentricidades 
de uma rapariga loira", e que a 
vida ficou tão cara, quasi todas 
as moças chics que entram numa 
ourivesaria, são um para a 
integridad* eoruscante dos escrí-
nios... 

Ha cleptomanos que faze*n còl-
lecções ide palhetas novas, de 
guarda-chuvas .e de capas de bor-
racha. Ha especialistas em dinhei-
ros públicos e em fortunas de 
viuvas. Mas tudo isso é recebido 
com um sorriso benigno pelas au-
toridades que se inculcam mante-
nedoras desta deliciosa ordem. 
Ser cieptomano até é chic, é 
muito distincto, faz furor nos sa-
lões elegantes. D'ahi, é um vicio 
psychologico, uma doença... 

Ainda ha poucos dias a cidade 
de Reci fe foi sacudida por um es-
cândalo encantador: uma senho-
rita da alta sociedade havia rou-
bado um anel de brilhantes. Rou-
bado não. Deus nos livre de dizer 
semelhante coisa! o pai da don-
zella, que é juiz, nos trancafiaria 
no xadrez... A senhorita em ques-
tão foi victima de um irresistível 
accesso de cleptomania. Isso sim, 
é mais distincto. Substitua-se, 
portanto, a palavra. 

O caso fo i levado ao conheci-
mento da policia local, sem resul-
tado satisfactorio, porque este 
nada poude fazer para rehaver o 
anel, em face da recusa formal da 
senhorita, que é f i lha de um co-
nhecido magistrado. 

O dono da joia, dr. Roque Jani-

ne, recorreu ao dr. Liberalino de 
Almeida, delegado do l .o districto, 
da capital pernambucana, ora res-
pondendo pelo expediente do dr. 
chefe de policia, a f im de adquirir 
o seu objecto. 

A autoridade está embaraçadís-
sima... 

Lendo estas coisas a gente f ica 
a pensar em quanto é profunda, 
entranhada, visceral, a dif ferença 
de classes. 

o leitor, por acaso, já viu um 
pobre atacado de cleptomania? 
Não. Absolutamente... 

Ninguém subtrae um pã.o por 
cleptomania. 

Quem rouba um pedaço de 
queijo ha de ser sempre ladrão. 
Agora, quando uma pessoa ele-
gante desencaminha um objecto, 
sim: é cleptomania. 

os medicos ao estudarem esta 
enfermidade parece que não es-
tudam o physico e o moral do 
paciente, mas a roupa, o nome, a 
posição social. 

E os livros de medicina ,dentro 
sin- pouco af f i rmarão doutamente: 
"a ladroeira di f féré da cleptoma-
nia pela roupa do paciente." 

E as multidões eurvar-se-ão 
respeitadoras diante da sciencia. 

ANTONIO G ALAOR 

"0 JORNAL" publicou uma 
reclamação contra o desleixo da 
policia do nraz, citando o caso 
de uma senhora que, tendo sido 
victima dos ladrões que roubam 
ã margem da lei, foi queixar se 
á autoridade do bairro e no posto 
não encontrou com quem falar 
Dirigindo-se depois á Central 
ahi não foi attendida. 

0 orgão da rua Direita, que 
nestes tempos de vaccas magras 
anda á cata de motivos para 
censurar a gente que no gover, 
no passado defendia com ardor, 
emette o páu» na policia, ex-
probando o seu relaxamento. 

0 que o «Commercio» não 
diz é que, se tratasse de perse 
gmr operários, veríamos quanta 
actividade desenvolveria a poli 
cia do Braz. 

Afinal , depois de muitos constas 
e de muitas notas officioas, aca-
ba de ser annunciada off icialmen-
te a dissolução da Camara. 

Tomando essa perigosa resolu-
ção, os que a assignaram e apoia-
ram tiveram a lealdade de dizer 
ao isr. Giolitti uma coisa que o 
chefe do gabinete italiano está 
farto de saber, isto é, que o seu 
gesto vai custar um rio de sangue 
ao depauperado paiz. 

Triste sina a da burguezia. Pa-
ra manter os seus decrépitos pri-
vilegio®, a sua politica desde 1914 
não tem passado de uma operação 
cirúrgica: a transfusão do sangue 
vermelho do proletariado para os 
seus cofres sem fundo, para o sys-
tema nervoso da isua organização-, 
em periodo de coma, para alimen-
tar com elle, á guisa de oleo, a 
fogueira votiva ao deus Moloch, 

Mas o proletariado italiano, que 
tanta» vezes tem dado com enthu-
siasmo o seu sangue por aquillo 
que os tubarões lhe indicavam fal-
samente como sendo o seu dever, 
quer na guerra imperialista oom 
a, Turquia, quer na guerra contra 
a Allemanha, em defesa dos capi-
tães francezes e britannicos amea-
çados por uma concorrência insu-
perável, amanhã, na defesa ida 
propria causa, do direito de viver 
que os trahidores lhe roubaram, 
derramal-o-á até á ultima gotta. 
Não faz mal que todo o proleta-
riado morra nas ruâs, assassinado 
covardemente pelos "fascistas", 
que são os mercenários da honra 
e do ideal; os f i lhos dos proleta 
rios serão livres e bemdirão aquel-
les que cumpriram o seu idever, 
morrendo nas barricadas, em de-
fesa, da humanidade soffredora, 
que tem por patria a terra, por 
Deus o Amor e por lei a harmonia 
universal. 

Giolitti dissolveu a Camara. O 
povo italiano dissolverá a burgue-
z'a exploradora e assassina. 

A Italia neste momento estíi 
em plena guerra civil, tàjvez mais 
intensa e eff iciente do que a da 
Allemanha. 

Contemplando de longe o es-
pectáculo grandioso que é o .des-
pertar do povo italiano, tem-se a 
impressão do, erguer do sol sobre 
um horizonte encapellado de nu-
vens negras. Primeiro, foi um re-
moto esbranquiçado, como se " 
céu fosse ter uma vert igem; de-
pois, os astros na noite empallide-
ceram è se sumiram; depois, um 
avermelhar crescente, que come 
çou a broslar de sangue os cumu-
lus acastellàdos. E o disco rubro 
surgiu, aureolado de vapores, er. 
guendo-se lentamente... Ho,je, elle 
s-1 libra no espaço como uma gran -
de apotheose ao pensamento hu-
mano. 

Mas a luta entre a luz e a trova 
ainda não terminou. As nuvens, 
tocadas pelas correntes de alvora-
da, tornaram-se verdadeiros blo-
cos de sombra, aguerridas contra 
a invasão insolita do dia. E a ba-
talha é immensa. Os myopes da 
ideia, cujo pensamento não se 
eleva acima do proprio craneo, 
vêem a victoria das nuvens negras. 
o povo, não. Esse abre os braços 
e saúda o so,l nascente. Saúda o 
grande povo da Italia que se ves-
te de purpura para o immenso 
banquete de Amanhã. 

A ideia Infiltra-se. Aqui é um 
punhado de marinheiros que se 
rebella contra a vida de escravos, 
e desobedece. 

A desobedienoia é o cathecismo 
da Hora. A humanidade está can-
sada de obedecer. A obediencia só 
rhe tem trazido a servidão, a mi-
seria, a guerra e todos' os males 
que a aff l igera. E ' preciso desobe-

decer, desobedecer com orgulho, 
desobedecer amplamente, desobe-
decer em larga escala, desobede-
cer ao infinito. 

A l i é um off ic ial que, de um dia 
para outro é preso, atirado para a 
enxovia, posto incommunicavel. 
Porque? Porque distribuía a man-
cheias a ideia num batalhão. Lou-
remol-o. 

E ' preciso semear, semear com 
as mãos, semear com a penna, se-
mear com a palavra, semear com 
o gesto, semear com a força — 
mas semear sempre, a terra revol-
ta da multidão para a seara im-
mensa do porvir! 

Correio d " ' A VANGUARDA,, 
Estação Presidente Alt ino — 

.1. Gomes: Recebeu o pacote do 
jornal para a propaganda? Não 
retarde o envio da importancia da 
assignatura. — Caetano. 

Pró-Yictimas da greve da 
Docas de Santos 

o thesoureiro da União Geral 
dos Trabalhadores comunica-nos 
que recebeu a quantia de 15S000 
como producto da lista n. 43, que, 
tendo circulado entre os trabalha-
dores da Vidraria Santa Marina, 
reúne as seguintes contribuições: 

M. G„ 2$000; A. S., 1$000; .T. 
A., 2$000; R. P., 2?000; .1. R.. 
2$000; P. M., 1$000; U. P.. 2$$00U 
e J. B., 1$000. — Total, 15$000. 

Em Reboliças, perto de 
Campinas.,. 

Luiz Duarte é o nome do ener-
; gumeno policial de Rebouças, per-

to de Campinas, que ainda adbpta 
na sua delegacia o regimen cia 
pancada, tal como em S. Paulo 

; ou em Santos. 
I Ainda ha. d'as a victima foi o 
sr. Luiz Gottardi. 

0 « Jornal da Noite», de San-
tos, faz um ligeÍ7-o mas lindo 
commentario sobre uma pobre 
mendiga que, rodeada de filhos, 
dorme em um púrtal daquella 
cidade riquíssima... para os ou-
tros. 

E o jornal conta que, á hora 
da sahida do cinema, todos que 
por ali passam se commovem 
ante o doloroso quadro. Alguns, 
deixam uma esmola. 

Só um capitalista que mora 
pouco adiante, passa, coça o 
queixo, olha para outro lado e 
não se mexe... 

0 nosso collega estranhou esse 
procedimento. Nós achamol-o 
naturalissimo... nesse homem. E' 
por isso que elle é capitalista. 

Seja elle quem for, e o nome 
não vem ao caso, podemos dizer 
que o seu dinheiro é um pão 
maldito amassado com suor, la-
grima e sangue dos que lhe 
cahiram nas garras. 

Um homem que enriqueceu 
com as misérias do proximo ê 
capaz disso e de muito mais. 

Seria motivo de espanto se 
elle chamasse a mulherzinha e 
os filhos para sua casa e com 
elles dividisse o tecto e o pão.. 

_ 4 — AFFONSO SCHMIDT 

AO RELENTO 
Fantasia em 1 acto, em verso 

A N T O N I O 

Já nem sei o que dizes... 

J O Ã O 

Pergunto se na terra ha pessoas felizes .. 

A N T O N I O 

Certamente que sim. Alguma criatura... 

P E D R O 

Pedaço d'animal ! Que vera a ser ventura ? 

A N T O N I O 

Pode ser dez milliõis... U>iaa mulher... Uni brinco... 
Uma canção que passa... Ura raio de loucura... 
E ' loucura timbera buscal-a cora afinco. 
A'a veze3, a ventura é a propria desventura 
Quando soffrida a dois, a tre-.-, a quitro, a sinco... 

P E D R O • ' 

Doute eabo da pelle. Estás a crer que eu brinco? 

J O Ã O 

Onde poderei ver essa extranha creatura ? 

A N T O N I O 

Num castello real, numa prisão escura, 
Ou sob uma cabana, uma telha de zinco... 
Fica certo que as ha. (pausa) Tenho a cabpç* era brasa... 

J O Ã O 

Que havemos de fazer ? 
PEDRCf 

Se até nem temos casa ! 

A N T O N I O 
Eu sinto as mSo; de neve, esqualidas, magrinhas.. . 

J O Ã O 

Aquece as tuas mãos na quentura das n i n l m . 

P E D R O (a João) 

Esta maldita ideia ainda me enlouquece. 
Toco a, torna a voltar dez mil vezes. Parece 
O moscardo que gira etn redor de uma chaga. 
Quando menos esmero a sua vez me afaga 
E me diz : Vai ali, contorna aquelle muro, 
Vê como a noite é má, como o lugar é escuro 
Aproveita o silencio e a rnz de hora morta 
E faze um acto vil: anomba aquella porta. — 

A N T O N I O (delirando) 

Eu, ella e mais o filhe. Uni florido casebre... 

Já começas de novo ? 

P E D R O 

J O Ã O (a Pedro) 

E ' o delirio da febre. 

S O L D A D O 

Aqui nSo é lugar destinado aos enfermos. 
Procurae os desvãos, os arrabaldes ermos. » 

P E D R O (aparte) 

Esta ideia me queima, é como um ferro em brasa ! 

S O L D A D O 

Procurae algum pouso, arranjae uma casa... 
Ficae certo que en soffro em vos mandar assim 
Mas tenho que o fazor. Não se trata de mim. 

P E D R O (aparte) 

E' destino roubar? Pois bem, eu roubarei. 
(Ao guarda) E quem vos manda? 

S O L D A D O 

A lei! 

P E D R O (sahindo) 

Maldita seja a lei. 

(Continua ) 
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Projecto k Estatutos da Cooperativa 
Graphica Popular 

(Este projecto de Estatutos foi organizado por uma 
commissão para esse fim nomeada por uma assemblèa 
de todas as commissões administrativas dos syndicatos 
operários de S. Paulo e localidades circunvisinhas, tendo 
sido discutidos em duas outras assembiéas semelhantes, 
que resolveram sujeital-o também á discussão das as-
sembléas de cada syndicato para, a seguir, dar-se lhe a 
redacção final. Para esse fim é elle publicado, devendo 
os syndicatos discutil-os com a maxima brevidade, pois 
em uma próxima reunião geral das commissões execu-
tivas dos syndicatos se deverá proceder ao exame das 
modificações, acréscimos ou cortes que, por ventura, se-
jam feitos nas assembiéas dos syndicatos). 

domicilio para mudança de 
fóra do paiz; 

b) Quando não cumprirem o dis-
posto nos presentgs estatutos 
e nas assembiéas geraes; 

c ) Quando derem prejuisos ü 
Cooperativa; 

d) Quando com a sua attitude 
contribuam para o despresti-
gio da Cooperativa. 

Paragrapho unico —- -Nos casos 
Vias alinéas "b " , " c " e " d " 
os socios í em perspectiva d<s 
demissão terão direito de to-
mar parte na assemblea gera) 
em que a rnesm.?' tn-er de ser 
decidida. jL.» 

Art. 11.° — H aven t i dividas a 
pagar, do anno da do iiissão, o so-
cie sõ receberá o valor de suas ac-
ções depois de saldados todos os 
compromissos. 

Art. 12.° — Os socios demissio-
nários ou excluídos telão direito a 
.retirar os seu3 lucros depois do 
belanço do anno da demissão ou 
exclusão, e a importancia das suas 
r.cçOes, caso não haja. socios que 
as queiram adquirir. Constatando 
o balanço prej'iisos, as acções se-
rão pagas na proporção dos have-
res sociaes, não podendo nunoa at-
tingir o fundo de reserva, a que 
sômente terá. direito exclusivo e 
absoluto a Cooperativa, qualquer 
que seja a sua proceclencia. 

Paragrapho unico — No caso de 
• exluaão comprehendido na alinha 
" c " do Art. , 9.°, o socio sô terá di-
reito a receber a importancia de 
suas acções e lucros descontada a 
importancia dõs prejuisos que por 

ventura tenha dado á Cooperativa. 
Art. 13.° —- Os herdeiros dî s só-

cios fallecidos têm o direito de. 
receber a sua parte nos lucros ou 
a importancia de suas acções, na 
fórma • o artigo anterior, podendo 
ficar subrogados nos direitos d i 
falleeido se preencherem os requi-
sitos dos artigos 5." e P.° destes es-
tatutos e entrarem para a Çpope-
í-ativa. 

Art. 14.° — os credQrçs pessoaes 
do socio falleeido têm direito de 
receber os lucros que couberem ao 
devedor e a importancia das acções 
cios mesmos, mas esta somente de-
rois da dissolução da Cooperativa. 

Art. 15." —T- Os curadores dos 
socios interdictos têm direito a 
optar pela retirada ou pela conti-
nuação dos seus curatellados na 
Cooperativa, observando o disposto 
no artigo 11.°. 

Art. 16." — o socio demissiona-
rio ou excluído e, em caso de mor-
te, fallencia ou interdicção do so-
cio, os herdeiros, credores ou cura-
dores não poderão requerer a li-
quidação social. 

Art 17." — A demissão se fará 
por averbamento, lançado no res-
pectivo titulo nominativo e no li-
vro social, á margem do nome 

asSignado pelo demissionado e pelo 
Primeiro Secretario. 

Art. 18.° — A exclusão de socie, 
que só poderá ser declarada na 
fôrma destes Estatutos^ será feita 
por termo escripto pelo Primeiro 
Kceretaxio, que relatará todas as 
circumstancias (Jp facto quet deter-
minar a exclusão, transcrevendo £> 
termo no registro de socios e re-
mettendo sem demfira cópia regis-
trada p^lo .correio ao excluído. 

Art 19." —-" A Coopérative terá 
em sua. sède, sob a guarda da Com-
mipsão Administrativa, uri- livro 
sempre patente a todos, no quai 
será lançado, além dos presentes 
Estatutos, o seguinte: 

a ) o nome, cognome, profissão, 
demissão ou exclusão dos so-
cios; 

li) A data da sua admissão, de-
missão ou exclusão; 
tias entregues ou retiradas 
por cada um. 

CAPITULO XII 

Dos fundos sociaes 

Art. 20." — O capital social seri 
variavel e progressivo, sendo no 

(Continua) 

Proletariado Militante 
União dos Ensaccafloros o 

Rua Americo Brasiliense, 5 4 

C O M P A N H E I R O S ! 

A epoca que estamos passando presentemente é de 
lutas e sacrifícios a que ninguém pode e deve fugir. 
A o passo que os que não trabalham enriquecem cada 
vez mais, nós permanecemos na maior miseria, nós, os 
que trabalhamos e produzimos. Isto em grande parte é 
devido ao desleixo em que temos permanecido no que 
diz respeito aos nossos interesses, pois hemos permit-
tido que, emquanto que os generos de primeira neces-
sidade sobem de preço assombrosamente, os nossos ex-
ploradores, os nossos patrões nos paguem os salarios 
irrisórios que lhes dita a sua ambição desmedida. 

E ' necessario, é imprescindível que abandonemos 
esse estado e que cuidemos a serio da nossa organiza-
ção, afim de conquistarmos o bem-estar a que temos 
direito e acompanharmos os demais trabalhadores na luta 
que têm travada contra o dominio capitalista. 

Amanhã, domingo, ás 9 1I2 horas da manhã, 
realiza-se uma assemblèa gerat, para, entre outros as 
sumptos, ser nomeada a nova commissão executiva do 
nosso syndicato. Que ninguém falte a essa importante 
reunião da classe, afim de ser iniciado presentemente 
um período de actividade e de luta em prol da defesa 
dos interesses geraes! 

S . Paulo, 3 1 de Março de 1 9 2 1 . 

A Commissão JEnèecutiva. 

Aos ferroviários 
Companheiros ! E ' deve-

ras revoltante e crítico ta-
manho indifferentismo sobre 
questões que affectam a 
nossa dignidade. Emquanto 
um punhado de companhei-
ros esforçados se sacritica 
pela associação, a maioria 
se encontra ainda numa apa-
thia indescriptivel, condem-
navel, criminosa. 

Acaso será só essa mi-
noria que necessita de bem-
estar? Cremos que não ; 
pois é necessario, portanto, 
o nosso apoio para com es-
ses companheiros, afim de 
podermos fazer valer os nos-
sos direitos. 

Urge a nossa acção, pois 
é preciso trabalharmos pela 
organização de resistencia, 
combatendo todos os males 
que nos escravizam. 

Devido a não sermos so-
lidários é que estamos sen-
do prejudicados, principal-
mente nos horários, que 
actualmente não estão sendo, 
respeitados, pois ha bem 
poucas secções ferroviárias 
que estão com horários de 
oito horas. 

Quando estivermos bem 

unidos e organizados, po-
deremos alcançar as melho-
rias indispensáveis á nossa 
vida. 

Avante, pela associação ! 

Um ferroviario 

União Geral dos Trabalhadores 
Este organismo federativo do 

proletariado, organizado tem-se re-
sentido, nestes últimos tempos, 
do mesmo mal que atacou os 
fiyndicatos — a falta de activida-
de dos militantes. 

Mas se ecsa anomalia causa 
transtorno ás associações, na XJ. 
G. T. tem effeitos ruinosos, por ee 
tratar de uma agremiação cujò 
f im é conjugar os esforços ,da 
massa obreira syndicada. 

Diverse,s delegados de syndica-
tos deixam de comparecer ás reu-
niões, impedindo, assim, que os 
demais possam trabalhar. 

E ' preciso que isso tenha fim. 
Quem não quizer ou não puder 
cumprir os deveres inlierentes ao 
cargo cie delegado', que não accei-
te a nomeação e se já foram no-
meados que se demitiam para que 
se proceda á sua substituição. 

o movimento associativo do 
proletariado de S. Paulo exige 
agora, mais do que nunca, muita 
actividade. Ha muitas classes des-
organizadas e outras cujos syndi-
catos reclamam um immediato e 
decidido trabalho de reorganiza-
ção. 

E boa parte dessa tarefa cabe 
á U. G. T., agora prejudicada pela 
desidia de alguns delegados. 

União dos Operários em Fa 

bricas de Tecidos 

Assembleia geral da classe 

Amanhã, domingo, ás 8 1|2 ho-
ras, realizar-se-á a assembleia ge-
ral da classe. Os assumptos a dis-
cutir-se são1 da maxima importan-
cia, entre os quaes o que se rela-
ciona ao proximo festival. Por-
tanto, pede-se a todos os compa-
nheiros e companheiras que se 
interessam pela sua organização 
não faltarem a essa assembleia. 

Appello aos socios 

A commissão organizadora Cio 
festival de propaganda associati-
va a ter lugar no dia 23 do pro-
ximo mez de abril appella a to-
ldos os companheiros e compa-
nheiras que se interessam pela or-
ganização da classe a que a auxi-
1'em no desempenho da sua mis-
são, pela fórma que julgarem mais 
conveniente. . 

os que quizertm offertar pren-
das para o léilgo e kermesse desje 
festival poderão entregai-as na sè-
de central, nos dias úteis das 19 
horas em diante' e nos domingos 
e'feriados das 9 ãb 11 da manhã. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Aos delegados 

Os companheiros dã commissão 
executiva cujo mandato já ter-
minou, dirigem um appello a todos 
os delegados da Liga afim de que 
prestem as suas contas com a ma-
xima urgência, pois é preciso en-
tregar tudo em perfeita ordem 
aos camaradas que na assembleia 
de hoje vão ser encarregados da 
administração do syndicato. 

União dos Operários 
Metallurgies 

Assembleia geral 

Este syndicato realiza uma as-
sembleia geral extraordinaria no 
dia 7 do mez entrante, ás 19 ho-
ras, em sua sede social, á rua Jo-
ly, 125. 

Nessa assembleia devem ser 
tratados assumptos de .muita im-
portancia para a vida associativa 
da classe e do proletariado eir- ge-, 
ral. 

Procedersse-á á nomeação doi 
companheiros destinados a pre-
encher os cargos vagos na com-
missão executiva. 

Todos os metallurgicos se devem 
esforçar para a ella comparecerem 
em massa. 

Aos delegados e cobradores 

Em vista de alguns delegados, 
cobradores e socios em debito não 
attenderem ao appello feito por 
este syndicato e divulgado pela 
A VANGUARDA, a còmmissão 
executiva resolveu, como ultime 
recurso para chamar ésses asso-
ciados ao cumprimento de seus 
deveres associativos, dirigir uma 
carta directamente a cada um, 
eonvidando-es a comparecer na 
secretaria no niaxinío até o dia 
15 do proximo mez de- abril, afim 
de prestar contas ou explicar o 
motivo por que não o pode fazer. 

Esgotado o praso acima indi 
cado, apparecerá e"hi A VAN-
GUARDA esse quadro negro de 
maus -companheiros. 

A Internacional 
Commissão de Estetistica 

Esta commissão, encarregada 
de levantar uma estatística da 
classe em São Paulo, por estes 
dias percorrerá todas' as casas do 
-amo, no cumprimento da sua 
missão. 

Mudança de sède 

Esta associação mudou a sua 
tède para a rua 15 de Novembro, 
n. 52, 2.0 andar, sala 6, alto da 
Casa Trapani. 

União dos Alfaiates 
Assembleia geral 

Segunda-feira próxima, ás 19 
112 horas, na se,de social, á rua 
Marechal Deodoro, 2, sobrado, 
realiza-se uma assembleia geral 
exlraordinaria, afim de serem re-
solvidos assumptos de importan-
cia. 

os trabalhadores em alfaiata-
rias não devem, portanto, faltar. 

Festival 
Commemorando.se o segundo 

anniversario do syndicato, reali-
zar-se-á um festival no dia 30 ,de 
abril. 

Aviso aos associados 

Participa-se aos companheiros 
ero so encontram atrazados no pa-
gamento de suas quotas que por 
íteliberação ultimamente tomada 
serão relevados .desse pagamento 
todos aquelles que forem imme-
diatamente á thesouraria tirar o 
recibo correspondente a este mez. 

Esperamos que todos os com-
panheiros que se encontram arre-
dados da associação e que têm 
l'oscura do da défer.a dos interesses 
communs c orrespondam a esfa de-
HK yIP.~itjf voltem de nova á anti-
;.•.! ictivldade. „ 

União dos Artifices em 
Calçados 

Prestação do contas 

São convidados a prestar contas 
•irrr a ma'or brevidade possível 
odos os Relegados ou socios que 

rêm em seu poder dinheiro' da 
União. Para esse fim encontrar-
e-á diariamente, das 19 ás 21 ho-

ras, um companheiro na sède so-
cial . 

Aos que não attenderem a es! 
appello serão publicados o.? no-
mes nesta folha. 

Nos feudos industriaes 
A situação na fabrica Crespi 
vai se tornando ''crespa" 
o "caval ier i" Crespi, que, corno 

(todos os cavalheiros de " industria, 
conseguiu accumular uma fortuna 
considerável durante o periodo da 
guerra, á custa do trabalho hones, 
to... dois operários, passada "a efjo-' 
ca das vaccasi gordas, entendeu 
sacrificar ainda mais aquelles que 
numa labuta, insana de annos é 
annos, lhe proporcionaram a si-
tui ção faustosa de homem da al-
ts" sociedade... ida mandriice e db 
parasitismo. 

Emquanto ^ra preciso abastecer 
a sua burra, os operários eram 
obrigadoè a trabalhar sem des-
canso; agora, como convém vaiò-
rizar os stockr, reduziu a quatro 1 

por semana os dias de serviço. , 
os trabalhadores que se arran- 1 

geni, que se tornem jejuadorcs. 
E, "como quem usa cuida", co- j 

m égara m a levantar ruspeitas so-
bre vários operários, accusados de 
retirarem da fabrica pedaços de 
panno. | 

Dahi, o regimen da espionagem, 
que trouxe como consequência a 
r e s o l u ç ã o , aviltante -de revistarem 
os operários. 

Para a execução dear a obra. re-
voltante, dispõe a direcção da fa-
l l i ca do auxilio de gente da poli-
ci.-i, com quem mantelli transa-
ções de favoritismo. 

O zelo das autoridades, que não 
se' preoccupami em descobrir ,as. 
t.alantagens dos induUrCaes'que 
Verem a lesar o fisco, chegou ao 
ponto de invadir casas de opera-
rmos, vascujharjdo-iis em bysc.a de 
IK-oducto de iurtOS: 

.Pol o que aconteceu a uni tece-
lão de nome Baptista, trabalharei 
honesto, que teve a sua casa inva-
dida. 

As casas dos ladrões de casaca, 
essas têm ainda rondante® á 
porta... 

P a r a " A V a n g u a r d a " 
As importâncias de assignaturas 

e de donativos destinados ao nosso 
jornal devem ser remetUdas em 
vales postaes ou cartas registadas 
com o seguinte endereço: "A Van. 
guarda", Caixa Postal, 1643, S. 
Paulo. 

íif " A P f c H t e R e l i g i o s a 
Está á venda .este utilissimo 

trabalho de propaganda anti-reli-
giosa, que está exposto á v^n^a 
a 300 réis cada exemplar. 

Qs pedidos devem ser dirigidos 
a E. QUUAGLIARINI , caixa pos-
tal, 195. . , a 

Todos os trabalhadores devem * 
1er a obra de João Most, tanto' 
mais que o1 producrto da sua "venda ï 
é destinado ao Comitê Pró-Presor 
e Deportados, que, com elle, pro-
curará minorar o soffrimento do; 
companheiros que se acham en-
carcerados, ass'm como soccorre, 
as famílias dos trabalhadores ex-
pulsos do paiz por questões so-

E S C O L A N O V A 
SpmpiiyjicsuPflfl»- o BIQÍ. João % 

Penteado, director da Escola No 
va, que acaba .de ser instituído 
annexo a esse estabelecimento de 
. osino um curso commercial e 
,1e línguas, em que se iiabiiltarâo 
alumnos para as funcçSes de 
rnarda-livros, chefes de contabi-
lidade de emprezas commercials 
e estabelecimentos bancários, pe-
ritos judioiaes, ëtA etc. • ' í 

Essas aulas serio ministradas a 
noite, á Avenida Celso Garcia n. 
262. 

União dos Empregados 
Companhia do Gaz 

da 

A organização deste syiulicato 
Na rua Joly, 125 (sede da. União 

do j operários em Fabricas de 
Tecidos), todos os trabalhadores 
que queiram fazer parte deste 
syndicato encontrarão diariamen-
te, das 19 ás 21 horas, além 
le um livro contendo os nomes 
dos que já adheriram á iniciativa 
do levantamento da sociedade da 
classe, dois companheiros que da-
rão amplos esclarecimentos e in-
formações aquelles que as deseja-
rem . 

k situação de classe dos 
sapateiros no Rio 

Os argentar os da indústria do 
Rio, typos que enriqueceram de 
naneira espantosa 'durante o tem-
io da guerra, pretendendo auferir 
presentemente os mesmos lucros 
fabuloso», de então, planejam uma 
acção conjuncta no sentido de su-
jeitar os operários sapateiros. 

Fala-se em encerramento das 
"abricar. sob a allegaçâo- de alto 
2usto da mfiO de obra e da ma-
teria prima, etc. Dizem também 
lue, pana evitar o desemprego de. 
alguns milhares de operários, ee 
-ão reduzidos os yVas de trabalho 

Tudo isso. porém, tem um fir.-
mico, que dar uma apparer.cia- d 
iustifieaçâo S. tentativo de aboli 
;ão das melhorias conquistadas 
pela classe. 

Duvidamos, porém, que isco 
consigam, apezar da tyrannla ge-
minianesca. 

Na noticia sobre este caso appa-
-ece um tal Centro Auxiliar dos 
Artistas Sapateiros desmentindo 
os boatos de greve e declarando-
3e disposta a agir de accordo com 
os patrões. 

Vê-se logo de que gente é com-
posto esse centro. Trata-se de 
uma agrupação de amarellos, que 

Inada "tem com a Alliança dos 
operariols em Calçados, a genuina 
associação da elasse. 

is uma festa pró-A Pleèe 
Está orgar-iza:',. r.-.í: s u.n festi-

ni em beneficia Pleb.-''. 
Será realizado no dia 2 o do em-

ente no salão do Centro Republi-
cano Portuguez, constando de 'seu 
programma a representação do 
•trama social -Alba" , ainda desco-
nhecido do, nosso publico. 

Guarda - livros 
José Armênio, guarda-livros di-

plomado, dispondo de algumas 
horas, atreeita pequenas escriptas. 
Àv. Celso Garcia, 262. 

i r t x x i t t x i x x i r x x i r r x x x x y * 
M 

Festival de uma associação 
hespanhola 

No dia 2 de Abril proximo vin-
douro, no salão da Federação 
Hespanhola, á rua do Gazometro, 
realizar-se-á um festival, cujo pro-
ducto se destina á Sociedade Hes-
panhola de Repatriação e Instruc-
ção. 

Pela companhia Rodrigues-COl-
lado, será representado o drama 
social em cinco actos —- "Todos 
los médios son buenos". 

A festa terminará com um baile 
familiar. 

CommissõeB e Consignações 
Livros, Jornaes e Revistas — Depo-
sitaria de obras literárias, scientifi-
cas e socialogicae — Representação 
das maiores,e melhores emprezas e-
ditoras tanto nacionaes como estran-

geiras. 
Agentes da casa editorial 

Mariano Nunez Samper 
de Madrid 

Av Rio Branco, 1 7 3 2? and, 
(Ent. peia R. Chile, 14) - Tel. C. 4Î3 

Tem elevador 

Rio de Janeiro 
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Especialidades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora • I L u n c h s v a r i a d o s :: • i 

t m i m g x T m i m » » x n i » » i » » i H H n » m u 



A V A N G U A R D A — Sabbado, 2 de Abril de 1921 19 

RESTAURANT 
CARIOCA 

R u a Quintino B o c a y u v a , 

3 4 . H o j e e todos os dias 

pratos variados. T o d o s os 

sabbados, especial feijoada 

completa. Refeições a 1 . 2 0 0 . 

BILHARES INTERNACIONAL 
Propriedade de: 

:: M I G U E L M U N O Z 
B r e v e m e n t e inaugurar-se-á o 

"Bilhares 

rua Carneiro L e ã o , 3 7 - B , 

Internacional,, à 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria. — Fa-
Kem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancla. 

Sperandio Pellicciali 
Telephone, 54 — Caixa, 2§ 

• R U A BO BOSQUES, 12 e 14 

, J U N D I A H T * * 

Est. cie S. Paulo \ 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

L i v r o s , Jornaes e R e v i s t a s 
Depositaria de obras iterararias, 

scienti ficas e socioloyicas. Re-

presentação das maiores e me-

licores empresas editoras tanto 

vacionae» covio extrangeiras. 

- — RIO DE JANEIRO 
Dr. F. Finocchiaro 
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• Faz-se qualquer trabalho Me prothèse 
dentaria, compram-se dentes ' velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se um motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e appareliios da mesma proflssâe. 

^ E i a a i D E 

Ex-assistente da clinica cirúr-
gica da Universidade de Tor im. 

Operações, partos, moléstias ve-
nereas e eyphiliticas. 

Rosidencia: Rua Vergueiro, 358, 
das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 685. , ^ 
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X Raymundo Reis 

CIRURGIÃO - DENTISTA 
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F A B R I C A DE A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Periodico libertário 

Contimín a publi-
car-se semanal-

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 

SEMESTRE, 6%90f>. • 

PACOTES DE 19 ^EXEMPLA-
RES, 1SOOO. 

Endereço : Caixa postal, 19õ— 

Redacção, rua Barão de Parana-

piacaba, 4, sala n. 10—S. Baulo 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejais, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. 

Funde-se qua lquer metal — Secção 
de b i jouter ia e G r a v a d u r a s 

M A N U E L Q U E S A D A 
Eseriptorio e fabrica.-

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
Telephone: Central 3144—RIO DE JANEIRO 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade* em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-sa 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos Fruitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 
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Café S, PAULO 
Largo da Sé, 3 
Teïephones;Centra l : 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas de la, qua- B R» Unica casa no gene-

S a l i v a s 
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" A I n t e r n a c i o n a l w 

E n c a r r e g a - s e de fornecer pessoal com-

petente para serviço de banquetes, 

baptisados, casamentos , pic-nies, etc., 

— para esta cidade ou interior — 

A t t e n d e a c h a m a d o s pelo telephone Central 4 . 1 2 7 
ou em s u a j sède social, á rua 1 5 de N o v e m b r o 
n. 5 9 , 2 .0 andar - - — C a i x a postal, 1 9 3 0 

P l a t i n a 
Agua mineral natural-Bicarbonatada, 

— sodica, radioactiva — 
o unico processo infalllvel na 

extincção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 

.Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a M A R A V I -
L H A PAUL ISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A KCLECTIOA, rua 
João Briccola, 12 (Praqa Antonio 
Prado) 1.° andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2." andar. 

A Vichy Brazileira 
'Concessionários : 

A . 1 Î . G O N Ç A L V E S 

RUA LIBERO BAOARO', 16-16-A - $. PAULO 

3 0 J C =HOK ». 
O 

r t x x x x x x i i x i x x x x x x x x T T T T Y T m m t t T TTVT T T T T T T r r r r r ' 

D r . M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DB CHANÇAS 

CONSULTORIO: 
Av. Rangel Pestatia, SSí 

De meio di» ás 2 da tarda < Téléphoné 43, Braz 
Residenci»: Ra» Bresser, 269 

Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirnrgiiio - Chefe d» Beneficonoia PoJtugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 
Rua Barão de Itapetininga, 4 

São Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 390J 

T R E Z R E M E D I O S 
A díii|r av eis, In e g ura la vei se Assombrosos !J! 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss 

App rovada pela Directoria Geral da Saúde Publica 

Medicamentos compostos das raizes de plantas mediclnaea 
A R R H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A 
A D M I R A V E L P A R A A CURA DA: 
Anemia — Chlorose — Piores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruado — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nera ouvidos—Neurasthenia 

,. E L I X I R 
Anti "Asthmatico" de Gauss 

n 

Grande Fabrica de sacrcos de papel e íypographia = 
Importação directa de pa' pel sue-
co e norueguez CRAFT',(Ur«Bo> 
Especialidade em saccos" pe tga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
(j] RUA DO TRIUMPHO, 14-16- -31 | 
a Telephone Cidade, 1271 li 

S. PAULO 

Representante em Santos: 
José Campos Junior 

Rna S. Antonio, 36 Telephone, tSS" ' 
3 1 — : - — ^ = i B l = i r = i n i = = 1 , 

Approvala 'pela Directoria Geral da Saúde Publica" 
[negrualavel para a eura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATIC A. BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 
fiat I Cura radical em poucae semanas! 

T e n i f u g - o G a u s s 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO d» popnlaçüo soffre de verme solitaria, causadorade innnmeras en-
fer medidas! Kis ahi aignns dos muitos signaes que provoca aqnella horrível parasita-
Kxpuls&o espontanea de um» porçSo de vermes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — SensaçOes particulares no ventre, taes como sucção mor-
dedora, ondulação — Prnrido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos - Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Bmmagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O G A U S S 

é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, deseonfí-

! ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
I pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio 11$500 
A' vpnda em todas as drogarias e principaes pharmacias de São Paulo Santos Pa-

raná, e Santa Catharina. 
NO RIO DE JANEIRO: 

Drogaria A. Gesteira & Cia., Rna Gonçalves Dias n. 59; Drogaria Redrigues 
Rua Gonçalves Dias n. 11 

R u a 

DEPOSITO GERAJLt 

L a b o r a t o r i o " S a n t a L u c i a ' 
S . J o ã o n. 2 6 0 - B S . P A U L 0 

E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 

PARA MENORES E ADULTOS j 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á m inchina, o 
com os dez dedos, ser, olhar K 

para o teclado e em, 'pouco tem-
po, applicando a alumno em 

; exercício de correspondência y 
commercial. 

I Mensalidade 10$, adeantadamen- K 

; te, COD\ direito o uma hora 
de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 

S. PAULO 

r r z x o i ç -

ü 
o B I O C ¥ T O § I S 

SAJRETTI 

P a r a anemia - Neurasthenia - T u b e r c u l o s e T'aita de 
appetite, etc. 

E n g o r d a - Forti f ica • R e v i g o r a 

JDe todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmacias e drogârias 

• r a o i c : 

X 
A 

.HOSC^ 

ã O l Á 

FOSCOLO & GOMP. 
Successore» tia Covuj. Hall eu 
Chimica e Mercantil 

Bello Horizonte; - M i n a s G e r a i s 

Importação e Expo rtação de -produetos 
cliimicos e pharmticeutlcos 

Fabricantes J e Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio doce, Amoniaoo, etc. 

Deposito de Goalho IIalley. Colo- • 
r i \nte para manteiga, e productois 

L\e GRANADOS & CO MP. 

Telephone, SU > 
Av. Affondo Peni ia, 341 

Não façam sua& compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A MAIOR B M A I S B A R A T E I R A F A B R I C A DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

« 

Fabrica de Brênqtiietíhs BRASIL 
de PRAff iDUi l & M P . 

Cuidadosa fabricação c los mais -, modernos » e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo s< smelhaa tes aos impe ,rtados da Alle-
manha e outros paizes europei is. 

ES PECIALI3D ADE M CAVAI .LINHOS 

Avenida Rangel Pê  ana, 3í£ I S. PAULO 

g LIVROS EM BR ANCO :: :: 
<| JORNAES E FOLHETOS 

I Trabalhos Com merciaes 
I Carimbos de Borracha 
! Revistas, AMs os, etc. 

T Y P O G R A P H I A :: 
ENCADERNAÇÃO: : 
PAUTAÇÃO: : :: :: 
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R. Claudino Pinto, 1 9 - A 

Tel. lìraz, 73+ 

B Ï 0 T 0 1 1 . C I» 
F O N T O U R A 

O mais Completo fortificante. - To rn* „ „ i, v 

mulheres formosas, as crianças robv*t!la n / 7 l g ° r ° f 

de aiiemia. - Cura fraqueza muscular f " " C U G 1 í ° x ] a , s a B i c 

for^a da vida. - Produz sensação da tigjj, eátaP J " 

evita A TUmmcULOS > V 

Sendo ex traordinaria efficacia r i o s o r g a n i s , 

e ameaçados por essa terrível mo) 

A ' venda nas pharmacias e dro g 6 ( 


